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			PREFÁCIO


			Se eu vi mais longe, foi por estar sobre ombros de gigantes.


			(Trecho de uma carta de Isaac Newton 

para Robert Hooke, 5 de fevereiro de 1676)


			O trecho da carta de Isaac Newton reflete claramente a necessidade de compreendermos a importância daqueles que nos precedem e de valorizarmos o conhecimento que nos apoia. Na encruzilhada entre o resgate dos saberes tradicionais e os desafios tecnológicos contemporâneos, a presente obra emerge como um farol de reflexão sobre a coexistência e a resiliência das comunidades tradicionais em um mundo em constante transformação.


			Ao longo das páginas que seguem, a autora nos conduz por um mergulho profundo nas interações sociais, culturais e ambientais que moldam o cotidiano da Vila do Jenipapo, comunidade inserida no coração do maior arquipélago flúvio-marítimo do planeta: a Ilha do Marajó (Pará – Brasil), revelando como elas mantêm suas tradições vivas enquanto se adaptam às novas demandas impostas por um ambiente globalizado.


			A importância deste trabalho reside em sua capacidade de tecer uma narrativa que vai além da simples documentação de práticas da pesca tradicional. Ela explora a essência dessa comunidade, revelando a sabedoria que transcende gerações e que, em muitos casos, oferece respostas a questões ambientais e sociais que a modernidade ainda luta para solucionar. Com um olhar sensível e uma abordagem profundamente comprometida, a autora nos lembra que os conhecimentos tradicionais não são relíquias do passado, mas sim patrimônios vivos, capazes de oferecer lições valiosas para a construção de um futuro mais sustentável e justo.


			Este livro é, portanto, um convite à reflexão e à ação. Ele nos desafia a reconsiderar nossa relação com a natureza, a cultura e, sobretudo, com os detentores desses saberes ancestrais. Cada página é um convite a uma jornada de aprendizado e de reencontro com uma parte essencial de nossa humanidade que, por vezes, esquecemos em meio à correria do mundo moderno. Cada frase nos convida a conhecer a vida do povo amazônida, que, por meio de suas práticas ancestrais mais vitais, ajuda a perpetuar nossa própria história, a qual tem sido tão negligenciada e esquecida.


			Nesse sentido, e como já foi dito, a obra de Cilene Santos é muito mais do que uma descrição dessas atividades, mas um ato de resistência e valorização do seu povo, do NOSSO povo. Povo esse que ainda resiste em sua essência. Resiste ao capitalismo bruto e hostil. Resiste aos poderes nefastos dos grandes empresários do agronegócio. Resiste à ganância dos políticos que, pelo seu bel-prazer, negociam territórios que nunca pisaram e pouco conhecem de sua história e de seu povo.


			Ao leitor, desejo uma leitura que inspire, provoque e, acima de tudo, revele as incontáveis possibilidades que nascem do encontro entre o antigo e o novo, entre o tradicional e o contemporâneo. Que as histórias e lições aqui presentes não apenas enriqueçam seu conhecimento, mas também o incitem a participar ativamente na preservação e valorização dos saberes socioambientais que constituem o cerne desta obra.


			Este prefácio é uma porta de entrada para um universo rico e complexo, onde cada página traz consigo a sabedoria de vidas vividas em profunda harmonia com a Terra. Que este livro seja uma fonte de inspiração para todos aqueles que buscam entender e preservar os conhecimentos que nos conectam às nossas raízes mais profundas.


			Rodrigo de Cássio da Silva


			Biólogo. Doutor em Biofísica Ambiental (UFRJ)


			Professor adjunto da Universidade Estadual de Ponta Grossa/PR
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			INTRODUÇÃO


			A peculiaridade do Marajó está mesmo neste fato de ser algo diferente, único […] O tempo nosso é feito de espera.


			(Padre Giovanni Gallo)


			1.1. Origem e motivação da pesquisa


			A Amazônia brasileira possui um vasto território que abriga inúmeras riquezas e os denominados povos dos rios e da floresta. É detentora do maior rio de água doce e da maior bacia hidrográfica do mundo, além de uma fauna e flora abundantes. Devido a essa biodiversidade e à especificidade de riquezas naturais, o território amazônico desperta o interesse de diversos setores econômicos e de capital estrangeiro. Desde a época da colonização, a região tem sido alvo de cobiça econômica por parte daqueles que possuem capital financeiro, devido às riquezas naturais, incluindo reservas florestais, áreas de pastagem, madeireiras, entre outros recursos.


			Nesse contexto, é possível destacar a crescente dominação do capitalismo e o encobrimento do outro, ou seja, a subjugação dos povos tradicionais, habitantes da região e detentores de saberes milenares. Dentre os povos que habitam a Amazônia, destaca-se neste trabalho a comunidade da Vila de Jenipapo, localizada na região insular do Marajó, no estado do Pará.


			Comumente, essa região insular é lembrada como uma paisagem fantástica, devido às suas belezas naturais, como se existisse apenas um único Marajó. Entretanto, é importante reconhecer a existência de outras paisagens no Marajó, que, embora não sejam exóticas, são formadas por expressões de esperança. Geralmente, essas paisagens são marcadas por palafitas às margens de seus rios.


			Assim, se geograficamente não é mais possível falar em ilha, pois cada um dos 16 municípios da região é conformado em muitas ilhas, historicamente o uso do termo reafirmou isolamentos e formas de dominação de suas paisagens e populações. Para essa interpretação, seguimos orientações do “olhar político” de Beatriz Sarlo (1997) que, ao interrogar convenções e discursos da tradição oficial, muitas vezes incorporados por habitante de fora e de dentro da região, abre possibilidades para reconhecer a estratégica importância assumida pelos Marajós em seus variados tempos históricos, com destaque para a produção de saberes, tradições orais, alimentos, mão-de-obra e artesanias que sustentam a vida e a cultura amazônica (Pacheco; Silva, 2015, p. 2015).


			Em diversos contextos e oportunidades, ao falar dessa região insular composta por 16 municípios e ao destacar a Vila de Jenipapo, pertencente à cidade de Santa Cruz do Ararí, ela era recebida com atitudes de espanto e desconhecimento por diversas pessoas. Diferente da credibilidade atribuída às cidades de Soure, Salvaterra e Cachoeira do Ararí, por grande parte da população em Belém, capital do Pará. Tal situação pode indicar a prevalência, no imaginário das pessoas, da ideia de que há apenas um único Marajó, abrangendo apenas as três cidades mencionadas.


			Essas evidências apontam os Marajós, região onde habita uma população de mais de 500 mil habitantes, como multifacetados, construídos por grupos sociais diferentes que, em épocas distintas, ergueram os pilares materiais e imateriais para sustentar o que, hoje, compreendemos como seus patrimônios culturais. Do ponto de vista de uma economia do trabalho, diferenças e semelhanças entre Marajó das Florestas e Marajó dos Campos traduz uma região de florestas onde predominou as drogas do sertão sob o trabalho de variadas nações indígenas, duramente exploradas e exterminadas, a produção da farinha, a cultura seringueira com a contribuição de migrantes nordestinos, muitos deles descendentes de negros escravizados, os quais ajudaram na conformação da mão de obra local. Com o correr dos tempos, intensificou-se a extração da madeira, coleta do açaí, entre outras atividades. Já os campos, inicialmente sustentados pela força do trabalho indígena, recebeu expressiva presença negra com o comercio do gado vindo de Cabo Verde no século XVII e o nascimento das fazendas, assim como pesqueiros em águas doce e/ou salgada, roças, plantações e extração de culturas diversas como madeira, açaí, entre outras (Pacheco; Silva, 2015, p. 99).


			Para Pacheco e Silva (2015), o Marajó apresenta múltiplas faces e saberes diferenciados. Essa região, primeiramente, foi conformada pelo trabalho para obtenção das drogas do sertão e, com o passar dos tempos, outras formas de trabalho foram absorvidas, constituindo diversas culturas. O trecho do poema de Giovanni Gallo, na epígrafe dessa introdução, evidencia a peculiaridade da Amazônia: a pluralidade e a diversidade de contextos. Cada lugar é único, pois apresenta especificidades e, por isso, carrega em si o potencial de ser estudado.


			Quando mudei de Belém para residir no município de Santa Cruz do Ararí, fiquei extasiada com as peculiaridades locais. Foi assim que surgiu no meu caminho a Vila de Jenipapo, inserida no território do Lago Ararí, e isso trouxe várias indagações e reflexões a respeito da forte impressão causada pelo cenário das palafitas e a contemplação do lago. O novo mostrou-se desafiador.


			Essas considerações sobre a nova realidade guardam relação com a minha vida pessoal, profissional e acadêmica, pois criaram em mim motivações para realizar essa pesquisa. Dessa forma, abordei o universo amazônico e ribeirinho a partir da perspectiva pessoal, associada às minhas memórias afetivas, considerando que o ato de recordar e lembrar envolve sentidos da memória, pois:


			[…] a lembrança de uma sensação é capaz de sugerir essa sensação, ou seja, de fazê-la renascer, fraca primeiro, mais forte em seguida, cada vez mais forte à medida que a atenção se fixa mais nela (Bergson, 2006, p. 51).


			Desta maneira, as sensações promovidas pelo contato com a cultura do interior possibilitaram lembrar e sentir minha origem ribeirinha, uma ancestralidade fincada nas matas, rios e igarapés. Sim, sou uma das vozes ribeirinhas que ecoam de dentro dos cascos1, passando em frente às casas, saudando as pessoas; faço parte do universo da esperança presente na correnteza do rio e nos remansos2 dos igarapés, na tipitinga3 misturada nas águas e presentes nas canelas tuíras4.


			Também guardo o sentimento da crença da mulher, do negro, do barreirense5, do povo da favela e de tantos da periferia de Belém que têm a esperança. Sou o resultado de uma luta por querer estudar e, mesmo diante de tantas impossibilidades, que quase sempre se apresentavam, uma força maior crescia em mim, a certeza de conseguir. Sim, sou o vento passando pelas florestas de Muaná, também a vida e a voz de minha família estendidas em mim.


			Entre essas trajetórias, lembranças foram revitalizadas de dois momentos de grande alegria: o primeiro era a felicidade de chegar à casa de meus avós paternos, residentes na cidade de Muaná, e o abraço carinhoso e profundamente amoroso dos avós, tios e tias. O outro era a chegada ao sítio no baixo rio Muaná. Tudo isso evidencia os meus tempos de menina, quando observava os matapis6 secando ao sol e o seu manuseio por parentes coletores de camarão.


			Nesse contexto afetivo, enquanto a maioria das crianças brincava, outras, mais curiosas, perguntavam aos tios e primos: como o camarão entra no matapi? Inclui-se também nessas memórias os cacuris7 e as malhadeiras8, apetrechos de pesca, que sempre eram objetos de muitos questionamentos nas minhas férias ao interior de Muaná, município integrante da região Insular do Marajó, no estado do Pará. Território conformado por floresta, enchentes e vazantes das marés, pela abundância das frutas do mato, pelas safras do açaí e do camarão.


			O segundo aspecto para a motivação desta proposta de pesquisa refere-se à dimensão profissional e coincide com a minha mudança de Belém para o município de Santa Cruz do Ararí, no ano de 1998. Meu esposo é oriundo do lugar e, por motivos afetivos, desejava ficar perto da família; também, por ter recebido uma proposta de emprego, resolveu retornar. Nessa ocasião, fui contratada para trabalhar como professora e, desse modo, assumi a minha primeira turma, no então Ensino Fundamental. As aulas realizavam-se no barracão da Igreja Católica na Vila de Jenipapo9, no Marajó, pois a Escola Nossa Senhora do Brasil estava sendo construída. Nesta comunidade, morei por dois anos. Estava feliz por ser professora, um sonho de menina tornado em realidade.


			Foi no exercício profissional que comecei a observar o contexto territorial no qual os alunos estavam inseridos na Vila ribeirinha de Jenipapo e questionei comigo mesma a respeito dos saberes, dos conhecimentos que faziam parte das práticas dos pescadores: os saberes sobre a dinâmica eram surpreendentes; as experiências desses trabalhadores em lidar com o lago conformavam uma outra relação do ser humano com a natureza, diferenciando-se daquelas do contexto urbano.


			O Lago Ararí tornou-se parte de várias observações e foi alvo de profunda admiração por apresentar cenários distintos daqueles que até então estavam presentes na memória e nas experiências vividas em Muaná e em Belém. Esse lugar apresentou contrastes perceptíveis nas cheias e na seca, promovidos pela natureza e pela convivência do ser humano, resultando em um envolvimento socioambiental na relação homem/natureza.


			As relações construídas nesse convívio socioambiental mantêm um envolvimento com o sujeito que habita a região, como um ser humano portador de saberes e provedor de conhecimentos. Assim, comecei a ver o Lago Ararí não apenas como um espaço físico-geográfico, mas, sobretudo, como um lugar de experiências, saberes e vivências, pois nele percebia um movimento identitário que destacava o povo e suas formas de conviver com a sazonalidade imposta pelo período chuvoso e pela seca, sabendo sobre a incidência de animais da região, a grande variedade de peixes e a abundância do tamuatá, peixe destaque do lugar.


			Todo esse universo de conhecimentos vivenciados em dois anos não saiu de mim e passou a fazer parte das minhas inquietações pedagógicas: Por que esses conhecimentos não eram aproveitados na sala de aula? Quando fui transferida para a cidade de Santa Cruz do Ararí10, no ano de 2000, levei essas indagações comigo. Na sede municipal, na Escola Perpétuo Socorro, atuei por quinze anos como docente. Ao longo desse período, realizei diversas pesquisas com alunos do Ensino Fundamental I e II, entre elas: informações sobre os poetas locais, a fauna e a flora do lugar, a história de Santa Cruz do Ararí, o Lago Ararí, os tipos de barcos, etc. Com esse contato, realizei diversas atividades escolares, como a organização de grupos de estudo, equipes de trabalho, pesquisas em sites, na biblioteca da cidade, entrevistas com moradores, etc.


			Essas atividades foram realizadas para que os alunos reconhecessem a cultura de seu município e percebessem a importância de pertencer a uma comunidade com tanta riqueza cultural. Com essas vivências escolares, foi possível escrever o livro sobre a cultura de Santa Cruz do Ararí, sob o título “Amar amor por ti, coração do Marajó, Santa Cruz do Ararí”, de minha autoria, que revela um aprendizado na cultura de um povo.


			Toda essa experiência pedagógica permitiu reflexões para sustentar a decisão de escolher como temática para minha pesquisa de mestrado em educação os saberes dos pescadores artesanais da Vila de Jenipapo. As questões que haviam sido suscitadas em 1998 ainda se faziam presentes nos pensamentos e agora me confrontavam com a realidade vivenciada. Elegi a temática como importante para ser abordada no mestrado, por ser portadora do potencial de problematizar a realidade em questão e possibilitar a construção de aproximações entre os campos teórico-conceitual e empírico, assim como por considerar a relevância e a contribuição que a pesquisa poderia trazer para uma compreensão mais ampla das singularidades e especificidades dessa realidade amazônica.


			Em relação ao aspecto acadêmico, considero que o ingresso em um curso de mestrado sempre foi um sonho guardado comigo, e lutei para realizá-lo. Passar no lato sensu para todos aqueles que vêm de origem ribeirinha, das classes trabalhadoras e da periferia, em geral, é um ato difícil e cheio de desafios; comigo não foi diferente. Em março de 2020, iniciei as aulas do mestrado na UEPA de forma presencial; contudo, essa presença durou pouco, apenas duas semanas, e logo em seguida fomos surpreendidos pela crise sanitária, ou seja, a pandemia causada pelo novo coronavírus. Durante o restante do ano de 2020, não houve aulas.


			Nesse cenário de crise e profunda incerteza, aconteceu minha inserção, a partir do convite da minha orientadora, professora Doutora Graça Silva, no Grupo de Pesquisa em Educação e Meio Ambiente (GRUPEMA), no contexto do qual pude participar de leituras indicadas e de encontros virtuais para debater as temáticas abordadas nas leituras. Esses espaços acadêmicos foram fundamentais, pois contribuíram para minha formação e desenvolvimento enquanto pesquisadora.


			Em suma, considero minha inserção no GRUPEMA de vital relevância para o embasamento da pesquisa, pois, participando desse grupo, tive a oportunidade de acessar referenciais teóricos importantes, que abordavam temáticas relacionadas aos saberes culturais, modos de vida tradicionais e práticas de trabalho no contexto de suas relações com a natureza. Isso resultou em uma compreensão mais ampla e fundamentada do fenômeno social proposto nesta pesquisa.


			Em janeiro de 2021, as aulas foram retomadas de forma remota. Nessa oportunidade, tive acesso a outros conteúdos, cujas abordagens foram importantes para subsidiar o trabalho de construção do objeto de estudo, apontar novas possibilidades e ampliar o horizonte da pesquisa.
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